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“TOLERÂNCIA”





		A nossa Sublime Ordem exige de seus iniciados o cumprimento de sérios deveres e enormes sacrifícios. A Maçonaria proclama em seus Princípios Gerais “que os homens são livres e iguais em direitos e que a tolerância constitui o princípio cardeal nas relações humanas, para que sejam respeitadas as convicções e a dignidade de cada um”. A nossa Sublime Ordem proclama a TOLERÂNCIA entre os seus iniciados.


	O vocábulo TOLERAR não significa apenas ser indulgente, ser condescendente, ser transigente, ser permissivo, mas acima de tudo significa suportar. No mundo atual, praticar a tolerância a cada dia exige muito de nós, pois a conturbação social e a pressão psicológica exercida sobre o homem, torna-o mais que nunca exigente, imprudente, agressivo e até mesmo inconseqüente. É nesse contexto que tolerar assume importância fundamental entre os homens. Todos os homens, sejam eles maçons ou não.


		Se o profano sente-se desobrigado de praticar a tolerância, para o maçom o mesmo “tolerar é um dever”. Este princípio está intrinsecamente ligado a um dos fins supremos da nossa Ordem: A fraternidade. O Salmo 133 da Bíblia Sagrada é o elogio da concórdia e união fraterna, quando diz: “Ó quão bom e quão suave é viverem os Irmãos em união! É como o perfume derramado na cabeça, que desce sobre a barba de Aarão, que desce sobre a orla de suas vestes. É como o orvalho do Hermon, que desce sobre o Monte Sião, porque o Senhor derramou ali a sua bênção e a vida para sempre”. A Cada dia, os maçons tem por obrigação exercitar a prática da tolerância, o que facilita sobremaneira todo o relacionamento entre os irmãos, ampliando o espírito fraterno que existe no seio da nossa entidade milenar.


		A partir da Iniciação, o Maçom, é uma pessoa diferenciada, porque se lhe abrem as portas da verdadeira amizade. A fraternidade que passa a exisitir entre os irmãos é a exteriorização mais concreta da felicidade de ser maçom. A tolerância do maçom não pode se limitar apenas ao relacionamento com o próximo. Há que ser também paciência no desenvolvimento das etapas, que permite o crescimento e o progresso individual em todos os seus aspectos. Não é fácil ser maçom. Se relacionar exige paciência e tolerância, fazer progresso na Maçonaria exige muito mais. Ingressar na Maçonaria é um fato, fazer progressos na Ordem é outra coisa. Manter-se motivado é fundamental para o crescimento interior do obreiro, o que lhe dá um prazer imensurável de ser maçom.


		Não raro, Iniciados deixam a Instituição logo após o seu ingresso. A verdade é que esses Irmãos não buscam a Luz, assim, não conseguem ver o seu brilho, tampouco, descobrem a sua direção. Para os que buscam o crescimento, o caminho é longo, contínuo e às vezes áspero, “é preciso saber perseverar”. No seio da Sublime Ordem, é necessário querer progredir, tolerar, estudar, buscar a verdade para que haja a transformação do homem que renasceu para o mundo.


		O homem não-iniciado perde-se nas solicitações mundanas. O consumismo, a falta de interiorização deixa-o esquecido de si mesmo. Sua convivência com os vícios acaba por fazê-lo infeliz. Nessa alienação passa a buscar a felicidade fora de si mesmo, nas drogas, no fanatismo religioso e em tudo o mais que é exterior a sua própria pessoa. A Maçonaria é o oposto de tudo isso, daí a dificuldade de se buscar o crescimento no seu seio. A Iniciação de novos valores fortalece cada vez mais a nossa Instituição, porque vêm somar forças para a construção de sua grande obra: “o bem da humanidade”. 							   


(Alcides Luiz de Siqueira)


	











EDITORIAL














“CAMINHANDO RUMO AO ANO V”





		Faltam apenas dois meses para o fim do ano de 1999 e o início do ano 2000, mas para nós que fazemos o jornal “O Aleijadinho”, o ano 2000 deixou de ser uma expectativa para se tornar uma realidade e, com ela, a convicção de um futuro brilhante e a preocupação, constante, de continuarmos presentes e oferecendo informações, cultura e entretenimento à família maçônica da Loja do Aleijadinho, da nossa Grande Loja Maçônica de Brasília e aos nossos irmãos-leitores em todo o País.


		O jornal “O Aleijadinho”, com este número, ingressa em seu quarto ano de circulação e, inicia um novo ciclo de atividades. Temos, como não poderia deixar de ser, todos os motivos para comemorar. Vamos comemorar emprestando mais trabalho e dedicação a cada edição do nosso jornal. E, como o irmão-leitor já pode perceber, o jornal passou por alterações em seu “lay-out”, sem contudo perder as suas características já tradicionais, incorporou novo visual gráfico, adotou novo corpo tipográfico, ganhou mais espaços para novas seções e assim, passo a passo, vamos caminhando... passo certo rumo ao futuro – o futuro que almejamos – um futuro simples: “ser um veículo de transformação e de integração da família maçônica universal pelo enlevo cultural”.


		Por isso e para tanto estamos convocando os nossos irmãos a cerrarem fileiras com esse propósito e ideal. Entendemos, sem nenhum sofisma, que só com o seu auxílio poderemos construir, mais rapidamente, a ponte que nos permitirá levar mais longe e a mais Lojas e irmãos, o futuro e o jornal que fazemos aqui e agora. E, o que pedimos aos Irmãos, pode parecer pouco, mas será de extrema relevância para “O Aleijadinho”: (1) Propagar o jornal em sua Loja e junto aos irmãos em sua esfera de atuação e vivência maçônica; (2) Incentivar os irmãos ao hábito salutar da leitura dos livros, jornais, revistas e artigos maçônicos ou afins, e a escreverem para o nosso jornal; (3) Colaborar, de alguma forma, financeiramente (com doações em espécie, envelopes, selos postais, cartões telefônicos e etc.) para cobrir despesas da remessa dos exemplares, e colaborar com o jornal, enviando-nos notícias da sua Loja e artigos relacionados com a Maçonaria ou correlatos. Em suma: ler, assinar, colaborar e divulgar. Sem esses pressupostos nenhum órgão de imprensa maçônica terá condições de sobrevivência. 


		Como  bem destacou o nosso Irmão Xico Trolha em seu “bate-papo com o irmão” na Revista “A Trolha” n.º 156, de Outubro transato, apontamos as mesmas palavras para esse nosso apelo: “Meu irmão, seja você a nossa voz, perante os irmãos de sua Lojas” e ajude-nos a elevar os níveis de padrões e cultura de toda a Maçonaria Brasileira e, em particular, da sua Loja. Seja você o Arauto da Cultura e mais um divulgador do nosso trabalho em prol da Maçonaria. Ajude-nos a ajudar a Maçonaria”.


		Em nossa capa anterior discorremos sobre a “Paciência”, e sabemos, agradou a inúmeros irmãos. Nesta, estamos discorrendo sobre a “Tolerância”, em artigo de autoria do irmão Alcides Luiz Siqueira, do Oriente de Anapólis/GO. Ainda, neste número, consagrando algumas das mudanças gráficas perpetradas, experimetalmente, em nossa edição anterior, estamos abrindo espaços para as Lojas Maçônicas desse imenso País, com a criação da página “Notícias do mundo maçônico”. E ficamos no aguardo de notícias.


		Não diremos que tudo é novo em nosso jornal, mas podemos dizer, com orgulho e satisfação – que estamos fazendo um jornal mais leve, mais dinâmico, mais bonito e, esperamos, mais voltado para os interesses das Lojas e dos Irmãos.


		E, por fim, colabore, divulgue, assine e apoie o nosso jornal “O Aleijadinho”.  Seja você o Arauto da Cultura e mais um divulgador do nosso trabalho em prol da Maçonaria. Obrigado e até a nossa próxima edição.


Luiz Gonzaga da Rocha Ceratiano


Editor		
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______ “Não é justo pedir que os outros façam aquilo  que você não está disposto a realizar” ________





ESPAÇO ESOTÉRICO





____________ “Liberdade é poder escolher seu próprio fardo – Hephiziboh Menuhin ______________ _











UNIVERSALISMO – A EXPRESSÃO DA NOVA ERA





Nilson Fernandes da Cruz – MM
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AÇÃO MAÇÔNICA





	A Grande Loja Maçônica de Brasília abriu suas portas para receber o Dr. Gustavo Augusto Aurnheimer Ribeiro – Secretário da Criança e Assistência Social do Governo do Distrito Federal, que proferiu palestra sobre o tema “A Situação da Criança e do Adolescente no Distrito Federal”. O Secretário recebeu as homenagens e o carinho dos irmãos da MRGLMB e ouviu na saudação do irmão Antônio Rodiguero – Grande Orador - o seguinte e eloqüente discurso:


 	“Acham-se ao alcance dos olhos de V. .Exª, devidamente paramentados, nossos Irmãos Militares, os quais representam as Forças Armadas e a Polícia Militar. Estão também os nossos Irmãos Servidores Civis, do Executivo, Legislativo e Judiciário, bem como, Juizes de Direito, Promotores de Justiça, Professores, Médicos e Empresários, enfim, Senhor Secretário, os nossos Irmãos atentos às palavras de V. Exª, representam a mais digna Sociedade do Distrito Federal.


	Devo ressaltar que, esta Maçonaria que ora se faz representar por estes Irmãos, sempre pautou de forma Discreta e Humilde, mas nunca se calou ou foi omissa diante da fome, da miséria, do desemprego aviltante, da violência ou da corrupção que mata mais do que as piores guerras.


	Sabemos e defendemos que, não haverá estabilidade política ou progresso para a nossa Nação, enquanto o povo está clamando por justiça e o nosso jovem sendo vilipendiado.


	Planos, projetos e programas se tornarão utopias enquanto não se combater o âmago do problema, qual seja, o “desemprego” e a falta de expectativa, a qual leva o nosso jovem a perder a confiança no amanhã e o descredito na sociedade. 


	Chega de massacrar o nosso jovem com programas utópicos e propagandas enganosas! É preciso AGIR agora e para esta ação estamos nos apresentando, dispostos ao trabalho.


	Assim como estivemos presente fazendo a história da humanidade, com marcos como a Carta das Nações Unidas e a Constituição Americana e  na História Brasileira com a Abolição dos Escravos, a Inconfidência Mineira, a Proclamação da Independência e da República, estamos nesta oportunidade conclamando nossos Irmãos ao labor em prol dos nossos jovens, fazendo com que a máxima dos Cristãos, seja o nosso estímulo ao afirmar: “A PLANTAÇÃO É LIVRE, MAS A COLHEITA É OBRIGATÓRIA”


	Se hoje estamos colhendo violência e desrespeito, certamente não cultivamos a nossa seara adequadamente, portanto, mais uma vez conclamo os Irmãos da Arte Real para AGIR imediatamente na plantação de nossos ideais, a fim de que o amanhã não nos seja pior que o hoje.


Assim, nesta noite memorável, na qual V. Exa. nos abrilhantou com a belíssima palestra sobre a “SITUAÇÃO DA CRIANÇA E  DO ADOLESCENTE”, a qual será um marco do início de nossa CAMPANHA VOLTADA AOS JOVENS DO DISTRITO FEDERAL, com a devida vênia, CONCLAMO A TODOS IRMÃOS PARA  UNIRMO-NOS AO SERENÍSSIMO GRÃ0 MESTRE, Irmão Kalil Chater, empunhando a bandeira de apoio incondicional aos nossos jovens, INCENTIVANDO-OS, OPORTUNIZANDO-OS E   APOIANDO-OS JUNTAMENTE COM AS AUTORIDADES GOVERNAMENTAIS na valorização da vida e no combate a toda espécie de vício, tendo por estandarte a nossa mão amiga e por lema a LIBERDADE, a IGUALDADE e a  FRATERNIDADE.


Antônio Rodiguero


Brasília, 15 de Outubro de 1999.











ESTRADA DA MAÇONARIA 





	A BR-232, Rodovia Federal que corta o Estado de Pernambuco no sentido capital-sertão, tem sido chamada, com razão, de Estrada da Maçonaria. Às suas margens estão situadas nada mais nada menos que dez Lojas Maçônicas jurisdicionadas ao Grande Oriente Independente de Pernambuco (Triângulo Maçônico, em Moreno; José Vilanova, em Vitória de Santo Antão; Alpha Centauri e, Trabalho e Firmeza, em Gravatá; 24 de Junho, em Bezerros; 25 de Dezembro, em Caruaru; Luiz Gonzaga, em Belo Jardim; Vale do Ipojuca, em Sanharó; 20 de Abril, em Pesqueira e Barão do Rio Branco, em Arcoverde) e sete Lojas jurisdicionadas à Grande Loja do Estado de Pernambuco (Segredo e Verdade, em Vitória de Santo Antão; Fraternidade e, União Gravataense, em Gravatá; Esperança do Oriente e, Humanidade e Progresso, em Caruaru; Luz do Ororubá, em Pesqueira e União do Pajeú, em Serra Talhada) e outras tantas jurisdicionadas ao Grande Oriente do Brasil.





ANIVERSÁRIO DA ABIM 





	Treze de novembro é dia de festa no calendário da Imprensa Maçônica Brasileira. Nesse dia, em 1991, em Olinda, nasceu a Associação Brasileira de Imprensa Maçônica (ABIM). A Sessão Magna de fundação foi realizada no Templo da Loja Maçônica 10 de novembro de 1710, nome distintivo que lembra o 1º grito de república dado nas Américas. A ABIM convida a todos os seus filiados para a sessão comemorativa de aniversário que será realizada às 20 horas do dia 12 de novembro, oportunidade em que estará reunida a sua Diretoria, para ouvir o Soberano Grande Comendador José Carlos Pacheco, membro fundador da ABIM, que se deslocará de Santa Catarina para o pronunciamento em Recife.





CURSO DE MAÇONARIA SIMBÓLICA 





Por iniciativa da ABIM, será realizado no Recife o CURSO DE MAÇONARIA, no período de 13 a 15 de novembro. O evento está sendo considerado como o acontecimento mais importante levado a efeito pela Maçonaria Brasileira, encerrando este século. O Curso do qual usufruirão, agora, os maçons pernambucanos e de todo o Nordeste, vem sendo administrado há três anos nos principais centros populacionais maçônicos do País, com êxito invulgar, ganhando assim a marca da experiência e da admiração, tornando-se, como destacou a TV Globo, um “campeão de audiência”. Na oportunidade, estarão no Recife, como expositores, os maiores maçonólogos do Brasil, dentre eles e especialmente Fernando de Faria (GOB-Rio), Francisco de Assis Carvalho – o conhecido Xico Trolha –   (GOB/Paraná), Hércule Spoladore (Comab-PR), Raimundo Rodrigues (GLESP) e Antônio do Carmo (Comab-PE) sob a direção de José Castellani. O Curso será ministrado em quatro módulos: Administração Maçônica e Legislação Maçônica Tradicional; História da Maçonaria, em geral, e do Brasil, em particular; Templo Maçônico, simbolismo e misticismo na maçonaria e, por fim, Procedimentos ritualísticos. Informações: Rua da Penha, 45 – Recife ou pelo fone (081) 224.7345.





A MAÇONARIA E OS 500 ANOS DO BRASIL





	Para comemorar os 500 anos do descobrimento do Brasil, a Maçonaria está preparando uma programação que levará ao público a imagem e a trajetória cumprida pela Maçonaria nos principais momentos e episódios da nossa história.
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PÁGINA ABERTA





CARTAS





_________ “Expectativas limitadas geram apenas resultados limitados” – Susan L. Willig __________











POR QUE OS MAÇONS NÃO LÊEM





Kurt Prober	





 	“Não é afirmação jocosa quando observo que VOCÊ, que está lendo estas linhas, é na verdade um dos poucos componentes deste grupo minoritário de leitores maçônicos”. 
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	Existem bibliotecas maçônicas em algumas Lojas ou Potências, e eu já fui e ainda sou bibliotecário de algumas, e posso comprovar que ENTRA ANO E SAI ANO sem sair UM ÚNICO LIVRO para ser lido em casa, já não se falando para ser  “estudado”, e quando alguém aparece furtivamente é quase sempre para OBTER UMA RESPOSTA a alguma pergunta eventual e, nesta hora, nem procura saber, nem está disposto a fazê-lo, “pois está com pressa” mas quer que alguém lhe dê a resposta certa e imediata. E quando não lhe agrada, pois pretendia que a coisa fosse outra, ainda fica duvidando da resposta que recebe.


	Mas muito pior é quando um livro sai emprestado por 15 dias, que deve ser o prazo máximo; o bibliotecário precisa exigir “recibo assinado”, para no fim ficar atrás do livro A SER DEVOLVIDO, DURANTE 180 DIAS (seis meses). Deve dar-se por feliz quando consegue reaver a obra, geralmente em mau estado de conservação, e no fim fica mal visto pela sua insistência. Ou então, no fim de um ano, recebe a resposta lacônica:  “Acho que perdi o livro, pois não o encontro” E quando lhe é exigida a compra de um livro igual ou de outro equivalente, recusa-se, então, peremptoriamente, preferindo nem mais aparecer na oficina. Isto, não falando dos “amigos do alheio”, que fazem a sua biblioteca à custa dos irmãos, pedindo livros emprestados e esquecendo de os devolver. E poderia até citar o nome de um Grão-Mestre, cujos familiares venderam a sua biblioteca, depois que este faleceu, inclusive “várias centenas de livros com carimbo da Biblioteca Oficial da Casa” e nem tiveram a dignidade de restituir, pelo menos nesta hora, tais preciosidades, assim perdidas para sempre, pois o comprador paulista não as irá devolver.


	Habituaram-se os nossos Irmãos a NÃO ESTUDAR E A NÃO LER COISA ALGUMA, preferindo discutir com veemência sobre o “disse me disse” dos outros. Ou, então, preferem ficar em casa vendo e ouvindo novela na televisão. Mas chegando na Loja, isto bem entendido, quando vão, gostam de arrotar sapiência, fazendo discursinhos estéreis, sempre repetindo as mesmas baboseiras, e ficam muito zangadinhos e mesmo ofendidos quando um “explicadinho”, destes poucos renitentes que tem freqüência, lhe fazem um pergunta incômoda, que não sabe responder, ou, então, lhe prova na hora a incongruência de alguns desses seus discursos tipo “comício”, sem qualquer profundidade cultural e mesmo de valor maçônico (...)


	Agora, POR QUÊ NÃO LÊEM...? Bem, isto é outra página da história, e faço votos que cada um consiga responder esta pergunta indiscreta, pelo menos a si mesmo, e, depois disto, pode até ficar com “raiva”  de mim, por ter dito a verdade...





---------------------------------------------------------------------------------------------------





Kurt Prober – é membro da Academia Maçônica de Letras. O presente artigo, escrito em 19/01/79, foi publicado na Revista Maçônica “A Trolha” n.º  38 (Dez 1988).





Sr. Redator:


	Meu poderoso Irmão, é sempre para nós uma grata surpresa quando recebemos um periódico como o jornal “O Aleijadinho”. (...) Aproveitamos o ensejo para vos remeter um exemplar do nosso jornal  “O Dossel”, com o tríplice e fraternal abraço.


João Alves da Silva


Diretor Responsável – Jornal “O Dossel” – Maceió/AL





Recebi tua carta e mais cinco números de “O Aleijadinho“ e entreguei-os às Lojas Perseverança n.º 159 e Gonçalves Ledo. (...) Espero que seus secretários comuniquem e estabeleçam fraterno intercâmbio. Aceite o meu abraço forte e sincero.


Swami Vivekanada


Paranaguá/PR





Tenho recebido o periódico “O Aleijadinho”, por cortesia do seu Editor, irmão Luiz Gonzaga Rocha, cujos exemplares são repassados aos integrantes do CERAT (Clube Epistolar Real Arco do Templo). Sendo o seu editor um CERATIANO, sinto falta de u’a maior divulgação do CERAT n’ O Aleijadinho


Espedicto Figueiredo Rillo


� HYPERLINK mailto:Efig@mailbr.com.br ��Efig@uol.com.br�





Gostaria de saber sobre a vida do Aleijadinho (Até dia 25/10). Obrigado. 


Gabriela


� HYPERLINK mailto:Wild@rondonet.com.br ��Wild@rondonet.com.br�





Pretendo fazer algumas camisetas para arrecadar fundos para o tronco de solidariedade de minha Loja (ARLS Salvador Silva Abreu, do Oriente de Pureza RJ, afiliada a GLMERJ). Só que não estou tendo nenhuma imagem para colocar nas estamparias. Você poderia me ajudar? Ou me indicar um site? 


Jacy da Motta Júnior


� HYPERLINK mailto:Jn3@rol.com.br ��Jn3@uol.com.br�.





Jornais Recebidos:


Ampulheta n.º 21, Órgão de divulgação da ARLS Ferraz de Vasconcelos n.º 2516 e União e Perseverança n.º 2373, Ferraz de Vasconcelos/SP; O Dossel, Órgão Informativo da Grande Loja do Estado de Alagoas, Maceió/AL; Novo Tempo n.º 60, Órgão de divulgação do GOIPE, Recife/PE; Informabim, Jornal da Associação Brasileira de Imprensa Maçônica, Recife/PE; O Reunificador, Jornal dos Livres Pensadores. Editor: Anibal C. Coré, Sergipe/SE; O Mosqueirense n.º 01 – Órgão de divulgação da ARLS Costelação Mosqueirense n.º 41, Belém/PA; Revista O Malhete n.º 40, Órgão Oficial da Academia Maçônica de Letras de Juiz de Fora/MG e Revista Cultural “Acácia” n.º 53 – Porto Alegre/RS.
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ADAUTO BARRETO





	ADAUTO BARRETO DA SILVA NEN, escritor, poeta, publicista e empresário pernambucano. Líder maçônico, diretor e redator do jornal maçônico “O Cinzel” e representante do Supremo Conselho do Grau 33 para os Estados de Pernambuco e Alagoas, nasceu em 09 de agosto de 1905, na então Vila de Palmeira, hoje cidade de Palmerinha, na Zona da Mata de Pernambuco, lindeira do Estado de Alagoas com o município de União dos Palmares. Faleceu em 1994.


	Adauto Barreto freqüentou, em prazos curtos, escolas primárias e municipais até os 9 anos de idade. Aos 13 matriculou-se no Grupo Escolar Diogo Feijó, em Canhotinho e antes de findar os estudos (1918) voltou à terra natal e nunca mais cruzou os batentes de um estabelecimento de ensino para estudar (naquele tempo, Garanhuns era o grande centro de ensino da região). Passou, então, a dedicar-se à leitura de livros, jornais e revistas que lhe caíam às mãos. Aos 14 anos escreveu seus primeiros versos e entre os 15 e 16 anos ajudou nos balcões das lojas dos seus irmãos. Em 1921, assistiu a um desfile militar em Maceió e decidiu assentar praça no 20º Batalhão de Caçadores. Foi servir no Rio de Janeiro (1º Regimento de Cavalaria Divisionária) e em 1922 tomou parte no assalto do forte de Copacabana (já desocupado pelos rebeldes). De volta à terra natal, fundou o “Palmeira-Jornal” e após a emancipação política (1928), passou a servi-la como adjunto de promotor, delegado estadual de ensino, inspetor escolar e advogado dos presos e pobres. Por discordar da administração municipal, mudou-se para Canhotinho, onde fundou outro jornal “O Canhotinho”. Foi, ainda, secretário do prefeito de Quipapá. Exerceu atividades comerciais em São Paulo, Rio de Janeiro e Recife, transferindo-se para Campina Grande, fundou a Sociedade Filatélica, o Clube de Xadrez, o Instituto Histórico e Geográfico e o Clube Literário e, foi diretor do jornal “Tribuna da Paraíba” que se editava na cidade. De volta ao Recife, foi gerente do matutino “Correio do Povo” e secretário do jornal “Diário da Noite”.


	Adauto Barreto foi iniciado (10/02/1930), elevado e exaltado na Loja Fraternidade Palmarense (Palmares/PE). Em 1947, filiou-se à Loja Regeneração Campinense (Campina Grande/PB) e, no Recife (1957), filiou-se à Loja Realidade n.º 21, (GLMEP), da qual foi seu Venerável Mestre em 1959 e de 1969 a 1984, sucessivamente, e redator do jornal “O Cinzel” por 12 anos seguidos. Foi iniciado nos graus filosóficos em Campina Grande, na Loja de Perfeição “Gasparino Barreto”. No Recife integrou os quadros da Loja de Perfeição “Eugênio Paes Barreto”, presidiu o Capítulo de Cavaleiros Rosa-Cruz “Dr. Mário Behring”, foi Orador do Conselho de Kadosch “Montezuma” e do Consistório de Príncipes do Real Segredo “Dr. José Mariano”. Em 1969, foi elevado ao Grau 33 e ao falecer era Soberano Grande Inspetor Litúrgico da Região dos Estados de Pernambuco e Alagoas e Grande Representante do Supremo Conselho da Grécia junto ao Supremo Conselho para a República Federativa do Brasil. Foi, ainda, fundador das lojas de perfeição “Templários do Sertão” (em Salgueiro); 21 de Abril (Caruaru) e Areópago de Carpina, em Carpina. Foi Grande Orador da Grande Loja de Pernambuco, fundador da CMSB, Grande Garante de Amizade do Grande Oriente d’Itália e da Grande Loja Suíça Alpina junto à GLMEP e membro honorário das Grandes Lojas de São Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Ceará, Alagoas e de 80% das lojas regulares de Pernambuco. A sua obra literária inclui poesia, romance-histórico, crônica, memória, crítica literária e doutrina maçônica. 











_____________________ “Deus cria. As pessoas rearranjam” – Joseph Casey _______________________
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AGENDA DE REUNIÕES 


R. P. Bertoldo





ANIVERSARIANTES DO MÊS


R. P. Bertoldo











� EMBED PBrush  ���NOVEMBRO





07 – ARLS União do Planalto n.º 28


08 – Sob Guilherme Sampaio Souza


10 – Irm Nilson Fernandes da Cruz


11 – Sob Giselle Ariadne Neves da Rocha


14 – Irm Paulo José Pereira Albuquerque


18 – Sob Aloísio Márcio Duarte 


21 – Sob Alexandra  Cordeiro Brito 	


25 – ARLS Tiradentes n.º 02


26 – Sob Jorge Alberto Oliveira Mesquita


26 – Sob Júnia de Cássia Cordeiro Brito


27 – Sob Sâmia Cristine Faria de Albuquerque 


27 – ARLS Mutirão n.º 11	

















O UNIVERSALISMO,


embasado no verdadeiro amor, se apresenta como a “Filosofia da Nova Era”.









































































































































PROCURO SELOS DE TAXAS MAÇÔNICAS





para pesquisas e coleção (novos/usados ou mesmo em fragmentos como em rituais, cadastros de identidades, diplomas e documentos em geral). Também procuro selos postais sobre o tema “maçonaria brasileira”, peças filatélicas e franquias mecânicas.


Cartas para o Irmão:


MINORU TAMURA – Caixa Postal 128


08500-970 –  Ferraz de Vasconcelos/SP


































































































	A vontade de CRISTO determina que sejam saciados os corações com fome de saber, no caminhar rumo à evolução espiritual de casa ser humano na TERRA.


	Quem cumprirá esta determinação? Onde estão os pastores que apascentarão os famintos? Pastores que se vêem como instrumentos do SENHOR, através dos quais ELE (O GRANDE ARQUITETO DO UNIVERSO) há de responde aos anseios das almas de seus filhos.


“Apascentai as minha ovelhas”. Essa frase diz-nos que o CRIADOR espera que façamos aquilo que ELE, pela Lei Divina e por sua vontade, reservou para os seus Filhos-Servos, bem como para os seus mensageiros. As próprias palavras e o implorar do CRIADOR – “apascentai as minhas ovelhas” – mostra-nos que o SENHOR, no alto, precisa  de  nós  para  cuidar  dos  SEUS 


aqui na TERRA. Por sermos tão amados, so-


mos  instados  pelo  desejo  de  servimos 


como mediadores da Palavra Divina.


Neste mister, ao longo  da  história 


da humanidade, surgiu todo um conjunto 


de idéias  e  ensinamentos, desenvolvido 


pelas várias religiões. Algumas propugnam pela continuidade da personalidade humana e o poder de comunicação depois da morte, a exemplo do BRAMANISMO, MAOMETISMO, BUDISMO  e  do ESPIRITISMO, dentre outras.  No  dualismo  em que o Universo de movimenta, outra “ESCOLA” se apresentou empunhando a bandeira do materialismo, aprisionando seus seguidores em dogmas infundados,


querendo fazê-los crer “serem a única verdade e salvação”, exteriorização de um profundo egoísmo. 


	Nesse quadro, perguntar-se-á: por que as religiões não salvam o mundo de sua degradação? Todas tentaram fazê-lo, mas todas têm fracassado. As igrejas que as representam degeneraram e se tornaram mundanas e materiais. Perderam o contato com a vida do espírito e se contentaram com o referir-se aos tempos antigos e a entregar-se a orações, cânticos e cultos externos à base de “incríveis teologias”.


	O UNIVERSALISMO, embasado no Verdadeiro amaro, no Amor Fraternal, se apresenta como a “Filosofia da Nova Era”. A idéia não é nova na história das Religiões.	





___ “Os relacionamentos são tão vivos como as pessoas que neles se envolvem” – Donald B. Ardell ___














O “Bug” das Pessoas





No cotidiano de nossas vidas, a incorporação de práticas modernas ditadas pelo progresso  tecnológico  e científico é uma necessidade  irreversível. Já se disse, e com razão, que, nos dias de hoje, quem não estiver minimamente habilitado  e não dominar pelo menos os mais elementares segredos da informática e de suas surpreendentes máquinas, estará inapelavelmente  condenado à condição de analfabetismo social. 


Como demonstração disso, observe-se o súbito povoamento das agências bancárias com inúmeros terminais eletrônicos. Destinados à utilização por parte dos usuários, visam atender, na ótica executiva dos banqueiros, a itens como segurança, conforto e rapidez no atendimento, sem contar, é claro, com a possível queda do custo operacional e da redução da folha de pagamentos desde logo refletida na dispensa da mão-de-obra humana antes necessária, que, além de receber salários e gratificações mensais, agravados pelas obrigatórias contribuições sociais avidamente exigidas pelo governo, ainda detinha a faculdade de discordar, criticar, reivindicar e fazer embaraçosas greves traduzidas em desgaste para a imagem pública da empresa e ônus para seus cofres.


Contra esse estado de coisas, pouco ou talvez nada se possa fazer de imediato. Porém, naquilo que vem servindo de justificativa aos bancos para essa brusca escalada de informatização para utilização do público, isto é segurança, conforto e rapidez, há, pelo menos uma ressalva a ser feita. E esta refere-se à uniformização dos equipamentos, isto é, dos terminais eletrônicos das diversas agências de todos as instituições bancárias, para facilitar, de fato, ou, pelo menos, dificultar ao mínimo a vida dos usuários não  iniciados ou, talvez, mal iniciados nos segredos da moderna informática.


Talvez com isso possamos acabar com as dificuldades do correntista médio que mesmo acostumado a trabalhar, com desembaraço, nos modelos de terminais do banco onde movimenta regularmente sua conta, fica temporariamente incapaz de repetir o mesmo desempenho quando confrontado com modelos utilizados pelas agências de outros bancos e, depois de muito se esforçar, desgastando-se com inúmeras e vãs tentativas, capitula finalmente e recorre ao auxílio de um funcionário em busca de socorro. Humilhado, diante dos olhares de censura das pessoas que se acumulam na fila atrás de si, vê o jovem e bem treinado funcionário do banco resolver em dois tempos a sua dificuldade, que julgava intransponível.


O constrangimento sofrido não por todos, mas por significativa parcela de pessoas que, ao demandarem os serviços de uma agência que não daquele banco onde mantêm conta corrente e costumeiramente movimenta, poderia ser minimizado ou, até mesmo, evitado se todos os terminais eletrônicos que equipam as agências dos bancos brasileiros fossem uniformizadas: é uma reivindicação justa que fica como sugestão e,  talvez, mereça ser incluída como prioridade, após vencido o “Bug do milênio”. 


 


____________________________________�


José Mário dos Santos – MM – é membro efetivo e fundador da Loja Antônio Francisco Lisboa n.º 24. 

















06.11 – Sábado – 08:30 – 1º Grau – Sessão Econômica – Quarto de Hora cedido ao irmão José Alexandre. 


13.11 – Sábado – Recesso


20.11 – Sábado – 08:30 – 1º Grau – Sessão Econômica – 4ª Instrução aos Aprendizes. Visita do Grão Mestre Kalil Chater a Loja.


27.11 – Sábado – 2º Grau - Sessão Magna de Elevação dos irmãos Carlos Alberto Urben e João Batista.


04.12 – Sábado – 1º Grau – Sessão Econômica – Palestra do Irmão Sérgio Luiz Alegemovits sobre o tema: “Simbolismo do Primeiro Grau”. 


















































































































































interrupções, perfazendo um total de digamos 800 números. Creio que só existe UM ÚNICO CONJUNTO COMPLETO, que é o da minha biblioteca, e nem o GOB possui uma coleção completa, faltando-lhe, creio, quase 8 anos.


	Se eu afirmasse categoricamente que nem 5% dos nossos Irmãos Iniciados e que hoje possuem altos graus, jamais passaram os olhos nesses rituais e constituições, provavelmente seria taxado de exagerado. Entretanto, na verdade eu estaria, assim mesmo “mentindo descaradamente”, pois raros são os que jamais abriram estes livrinhos... e raríssimos são os que os guardaram carinhosamente. Faça-se em qualquer Loja de mais de 15 anos de existência a experiência, mandem trazer os rituais de todos graus que possuem, pelos Irmãos antigos, e terão confirmado o que acabo de afirmar. Portanto, não é a firmação jocosa quando observo que VOCÊ, que está lendo estas linhas, é na verdade um dos poucos componentes deste grupo minoritário de leitores maçônicos.


	Existem no mundo muitas Lojas de Estudos; ARS QUATOR CORONATI da Inglaterra e da Alemanha, a Sociedade “PHILALETES” dos Estados Unidos, o Centro de Estudos Maçônicos de Jandaia do Sul, etc., que editam livros e boletins, mas os seus membros e assinantes, evidentemente “contribuintes”, são em número tão reduzidos que seria ridículo aqui citar números, para a Maçonaria não morrer de vergonha.


	O iniciando, olhando respeitosamente os membros antigos das Lojas, especialmente os que fazer questão de “enfeitar o Oriente”, ou os componentes da nossa honorável Fraternidade, de um modo geral os imagina bem ilustrados e informados, mas na realidade, em 99% dos casos, está redondamente enganado. Se mostra o desejo de estudar e aprender alguma coisa, especialmente quando possui um grau de cultura mais elevado, é sumariamente freado e até ridicularizado com o velho chavão: Ainda é muito cedo para você ficar sabendo isto, porque isto irá aprendendo com o tempo, quando for mestre...”


Na hora, o novato ainda reverencia “tamanha cultura demonstrada”, e quando o tempo passa e ninguém lhe ensina coisa alguma, então se desencanta, e quando exaltado a mestre, começa a se afastar e vai faltando ao convívio daqueles que tão vilmente o enganaram. Com vaidade quase pessoal, os mais vivos citam bombasticamente, e em tudo quanto é ocasião, os nomes de grandes maçons do passado: Cônego Barbosa, Lêdo, Nabuco, Rui, Macedo Soares, Saldanha Marinho, George Washington, Franklin, Goethe, Monroe, etc., mas esquecem que estes maçons se tornaram GRANDES, de fato, por que estudaram e leram tudo quanto aparecia de impresso, escreveram e publicaram livros, e assim foram ensinando os seus irmãos contemporâneos e atuais, o que a maioria de nós NÃO FAZ e não está disposta a fazer.


Para que se tornaram maçons, então? Se não estão dispostos a “desbastar a pedra bruta”, nem a sua própria e nem a dos aprendizes, ainda se dispõem a aprenderem alguma coisa? Será que nos tornamos maçons pelo simples desejo de pertencer ao “sindicato”? A verdade é que a grande maioria só quer mesmo é bater no peito e “apregoar”, ou então “sussurrar” ao ouvido dos outros SOU MAÇOM!...








	A Comissão de Educação Maçônica da Grande Loja de Missouri (EUA) recentemente publicou um brilhante artigo a este respeito, de autoria do Irmão Earl K. Dille Jr., e usando de alguns trechos das conclusões a que ele chegou, irei tecer um breve comentário sobre o que acontece no nosso ambiente maçônico.


	A simples existência deste estudo prova que o mal não é somente nosso, mas sim Universal, embora entre nós muito agravado. Costumam afirmar que a Arte Real não precisa de divulgação escrita, por ser ela uma agremiação tradicional onde tudo é comunicado “oralmente”. E todos aqueles que já se dedicaram jornalisticamente à feitura de um jornal maçônico, ou que, como escritores ou historiadores, já tentaram editar ou mesmo conseguiram fazê-lo, um livro maçônico, podem sumariamente provar o fato: “O MAÇOM NÃO GOSTA DE LER”  seja por falta de interesse, entusiasmo, motivação íntima, ou sejapor simples preguiça.


	Se recebe um jornal ou boletim, geralmente distribuído graciosamente por Lojas ou Potências, para início de conversa esquece a sua obrigação mais elementar de profano, “a de acusar o recebimento”. Muito contrário, ainda reclama quando lh’o mandam. Mas, quando o recebe, mal passa os olhos pelos cabeçalho, se é que algo lhe merece atenção NÃO O GUARDA e nem dá a algum irmão eventualmente mais interessado. E quando alguém lhe fala de um determinado artigo, muitas vezes até sem tê-lo lido, “mete a lenha” ou faz uma alusão desairosa sobre o autor, especialmente quando não é do seu “partido fofoqueiro maçônico”. Normalmente arquiva o boletim na “CESTA-seção...”


	E o famoso artigo “POR FAVOR, NO LIXO, NÃO...!” , publicado pelo esforçado “ADAUTO” no “O CINZEL” nº 104/106, em março de 1976 (protesto veemente do redator do O CINZEL – Órgão da Loja REALIDADE n.º 21, de Recife) é um documento mais do que convincente deste estado de coisas.


	Calcula o autor americano que menos de 10% dos maçons americanos “passam os olhos em tais publicações”, dizendo os editores de livros maçônicos que menos de 5% COMPRAM UM LIVRO. Mas se isto acontece num país altamente alfabetizado, o que diremos nós do BRASIL?


	Ao ser iniciado, elevado ou exaltado no simbolismo e a seguir no filosofismo, cada maçom recebe UM EXEMPLAR do rito de cada grau, uma Constituição e um Regimento Geral. Pois bem, sendo eu possuidor da maior Biblioteca Maçônica do Brasil, tenho me perguntado a milhares de Irmãos de tudo quanto é rito e potência, e RARO é aquele que, mesmo sendo Grau 33 me pode mostrar (ou emprestar para tirar um xerox) dos rituais de sua época, ou das Constituições que recebeu. Praticamente nenhum Irmão, de Lojas que durante anos imprimiram Boletim ou Jornais, me pôde mostrar algum e muito menos ALGUNS números dos mesmo, e a maioria das Lojas que os imprimiram não possuem uma coleção completa, única que seja. Não quero aqui citar os nomes de pelos menos 10 Lojas às quais escrevi perguntando, para não envergonhar ninguém.


Basta só citar o BOLETIM DO GRANDE ORIENTE DO BRASIL, editado continuamente de 1871 até 1976, com poucas





___________________ “Torne-se necessário a alguém” – Raph W. Emerson ______________________








Em verdade, existe desde que a hierarquia espiritual se manifestou em nosso Planeta, depois que os cultos xamânicos primitivos (adoração) deram lugar às grandes sínteses das religiões universais.


Em termos históricos, a expressão UNIVERSALISMO foi usada, em certo sentido, por uma religião relativamente recente, a confissão romana, cristã e apostólica, também chamada católica, original do grego KATHÓLIKOS, significando “UNIVERSAL”, precisamente.


A igreja dita “católica” jamais teve a exclusividade no que diz respeito à dispensação cristã, e nem mesmo o conjunto de igrejas que se dizem cristãs. Esta realidade está expressa nas palavras de JESUS, quando disse: “também tenho outras ovelhas que não são deste redil” 


(JOÃO, X, 16).  Neste aspecto, temos historicamente um excelente exemplo de prática “cristã” através do Budismo MAHAYAMA, com sua aberta confissão pela compaixão universal e mesmo pela doutrina do apostolado, conforme se vê na instituição tibetana do LAMA-


ÍSMO.


	ALICE A. BAILEY trouxe importantes informações sobre a tarefa do CRISTO retornando e os futuros rumos da Igreja. Declarou que esta seria reformada pelo CRISTO, de modo a se tornar a “Verdadeira Igreja Universal”.


	O UNIVERSALISMO, produto da integração e da crença das várias Igrejas orientais e ocidentais, será resgatado por meio da expansão “materialista cristâ”, que termininará por resultar no afastamento de seus fiéis, na busca de um novo paradigma, ponto inicial da mutação da cultura espiritual do homem. Nesse momento, a busca por respostas impulsionará o SER para um contato mais pessoa com o Criador, sem intermediários, ultrapassando as fronteiras das atuais religiões, buscando no amor fraternal o combustível para suas viagens pessoais, em prol de uma síntese Planetária, UNIVERSAL, do dever ser e existir da humanidade.


_____________________


Nilson Fernandes da  Cruz – MM – é membro da ARLS Antônio Francisco Lisboa n.º 24.


	








“DOIS DEDOS DE PROSA”


J. M. dos Santos.





GRAVETOS MAÇÔNICOS


L. G. da Rocha.





CARTAS-RESPOSTAS





Em atenção aos que nos escrevem, passaremos a responder, nesta coluna, as suas cartas.


	JOÃO ALVES, ficamos reconfortados com as boas notícias do Irmão, da GLMEAL e ficamos, igualmente, agradecidos. SWAMI, obrigado pelo incentivo e tenha certeza de que buscaremos levar adiante a luz que recebemos. E. FIGUEIREDO, você tem razão, vamos procurar divulgar mais o CERAT. GABRIELA, as informações requeridas estão em nosso site na Web. JACY, não dispomos das imagens solicitadas, mas sugerimos ao Irmão contatar “A Trolha” no endereço: “www.atrolha.com.br” 


	Ademais, agradecemos as publicações recebidas e rogamos ao G. A. D. U. que nos ilumine a todos.





PÁGINA ABERTA














ARTIGO





“ORAÇÃO À BANDEIRA DO BRASIL”





Outros te queiram bem somente. Eu não. Quando passas em frente aos meus olhos, não é a iluminura das tuas cores que me penetra os sentidos. É a própria pátria, num perfume violento de maternidade e carícia. É a terra, revolvida pelos arados e arrebentada em flor. É a selva, grávida de abertura e magia. É a água dos rios e das cachoeiras, estrugindo em borbotões ou deslizando serena como um sonho bom. É a pureza incomparável do céu, recamado de astros incontáveis e cheio de promessas religiosas e tranqüilas. Eu te sinto como todos os meus sentidos. As mãos tateiam teus panos macios; aspiro o cheiro selvagem que trazes das longas caminhadas; tenho na boca o gosto das madrugadas que viste despontar; os olhos se embebedam na volúpia viva das tuas cores; ouço e compreendo as esperanças, que anuncias. Tenho por ti a ânsia de um noivado, e te possuo num abraço absoluto e infinito. Quando passas, nas mãos bravas dos soldados ou nos braços ingênuos das crianças, conclamando todos os brasileiros para o altar da Pátria, eu sintetizo em ti todas as minhas aspirações e os meus desejos. Os meus sonhos e as minhas ambições. As minhas alegrias e a minha felicidade. A glória maravilhosa de viver. BANDEIRA DO BRASIL na prece comovida que ergo, em tua homenagem, ponho toda a minha sensibilidade, todo o meu afeto, todo o meu coração. Outros te queiram bem somente. Eu, não. Eu te quero mais do que a própria vida, a vida obscura que multipliquei nos meus filhos para o teu serviço e o teu culto. E quando meu corpo baixar ao seio da terra generosa e farta, dá que eu tenha suprema ventura de diluir-me em pó envolto nas tuas dobras, recebendo assim a extrema unção do teu beijo eterno e glorioso. Para que a poeira do oiro dos teus panos coloridos se misture à poeira sangrenta da minha carne, num gesto comovido de perdão por não te haver eu servido e nem amado, quando servir e amar devia. 			     


Autor: Jacy de Assis (1901-1995)


Colaboração da ARLS  Aprendizes da Verdade n.º 98


Extraído do Jornal “Liberdade e União – Goiânia/GO





NOTÍCIAS do mundo maçônico





_____________ “Não se apresse, mas também não desanime” – Torres Pastorino  ____________________

































































































































































LEIA E DIVULGUE 


“O ALEIJADINHO”


Aleijadinho@mailbr.com.br





COLABORAÇÕES


Aceitamos a colaboração dos


Irmãos e de seus familiares sobre temas maçônicos, correlatos e de interesse geral, acompanhados ou não de fotos ou ilustrações (coloridas ou em preto e branco).


Juntos, poderemos fazer um jornal 


atualizado, objetivo, dinâmico, 


com informações precisas e atraentes.


Colabore.








PUBLICIDADE!


ANÚNCIOS!


O JORNAL ALEIJADINHO FAZ!


Entre em contato com os Irmãos:


Luiz Gonzaga Rocha (Editor) ou Umbelino Alves de Souza (Diretor)


Caixa Postal 09.752 – 70000-001 ou Grande Loja Maçônica de Brasília - SGAN 909 


Módulo  A - 70790-090 - Brasília - DF

















IMPORTANTE


Irmão! Se cada um fizer a sua parte, os trabalhos maçônicos estarão concluídos mais cedo e com menos esforços para cada um dos irmãos.


COLABORE.





VOCÊ SABIA que o termo Grande Arquiteto do Universo apareceu na Maçonaria, pela primeira vez, em 1730?


SAIBA que a palavra, termo ou expressão GADU, que é Deus, para todos os maçons do mundo, apareceu, pela primeira vez, na obra  “Exposure Masonry Dissected” (Revelações – A Maçonaria Dissecada) de Samuel Prichard, publicada em 24 de outubro de 1730. Dias antes, extratos da obra foram publicados no “The Dailly Journal” e posteriormente no “Northampton Mercury” sem a autorização do autor. 





	VOCÊ SABIA que não existe nenhuma bibliografia sistemática de obras sobre Maçonaria no Brasil?


	SAIBA que a que disso mais se aproxima é o “Catálogo” das livrarias, especialmente o da Editora Maçônica a Trolha, e o da Livraria “Paulo Funch”. Ali se registram cerca de 350 livros e folhetos maçônicos, no interesse comercial da casa publicadora e da revendedora, portanto, muito longe de incluir o acervo geral. A propósito, sugerimos que o Instituto Fernando Salles Paschoal avalie a possibilidade de publicar um “Catálogo Geral Ilustrado de Literatura Maçônica”.





	VOCÊ SABIA que a Cabala – o conhecimento oculto do povo hebreu – antecedeu ao povo hebreu?


	SAIBA que muitos ensinamentos da Cabala apresentam um estreito parentesco com as ciências tradicionais da Índia. Para Mme. Blavatsky, por exemplo, a Cabala judaica se identifica com as leis de Manu, e contém em sua forma geométrica os arcanos de todas as religiões, a chave, enfim, do Problema Universal, à proporção que a Tradição Primordial ensina a origem “não humana” da Cabala, ciência desvendada à humanidade pelo arcanjo Metraton.





CURIOSIDADES





CURIOSIDADES





CURIOSIDADES




















PARABÉNS


Vocês nos alegram com seus natalícios. Recebam o abraço forte e apertado de


 “O ALEIJADINHO”
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